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“Romeu e Julieta” é um espetáculo para toda 

a família aproveitar. Essa clássica história ficou 

ainda melhor com os talentos artísticos do 

nosso Paraná. Parabéns à turma do Balé 

Guaíra, da Orquestra Sinfônica do Paraná e 

toda a equipe que está nos bastidores do 

Teatro Guaíra por esse novo trabalho.

Carlos Massa Ratinho Junior
Governador do Estado do Paraná 

Esta é uma noite muito especial pois você 

verá no palco do Teatro Guaíra dois 

verdadeiros ícones da cultura paranaense: o 

Balé Guaíra, terceira companhia de dança 

mais antiga do Brasil, que já coleciona mais 

de 150 coreografias, e a Orquestra Sinfônica 

do Paraná, com seus 39 anos de trajetória e 

mais de 500 apresentações. Juntos, fazendo 

“Romeu e Julieta”, prometem emocionar 

muito a todos e todas. Aproveite o 

espetáculo!

Luciana Casagrande Pereira 
Secretária de Estado da Cultura do Paraná

Abrimos a temporada com um dos 

espetáculos mais bonitos do repertório do 

Teatro Guaíra. Eu falo dessa montagem com 

carinho especial, porque tenho lindas 

memórias da época que fui cenógrafo dessa 

obra em 2008. Juntar uma estrutura 

gigantesca e uma história tão sensível foi um 

desafio e é hoje uma realização dupla. 

Aproveitem!

Cleverson Cavalheiro 
Diretor-presidente do Centro Cultural
Teatro Guaíra

É com grande prazer trazer de volta ao palco 

“Romeu e Julieta”. Este trabalho tem 

encantado diferentes gerações ao longo do 

tempo, retratando o amor trágico entre dois 

jovens de famílias rivais.

Por que será que Romeu e Julieta é uma obra 

tão famosa? Gostaria de falar um pouco sobre 

o gênero tragédia, porque afinal de contas, a 

vida não é uma aventura fácil…

Vivemos em uma época de grande 

responsabilização do indivíduo, para o seu 

sucesso ou fracasso. Quando se é bem 

sucedido, é fácil levar os créditos e atribuir ao 

esforço pessoal esse êxito, mas no caso dos 

fracassos… será que somos sempre 

responsáveis pelos nossos próprios fracassos? 

Não é supresa, com essa linha de 

pensamento, que taxas de distúrbios 

psíquicos, depressão e mesmo suicídio, sejam 

tão altas no mundo contemporâneo.

Nem todas sociedades são tão radicais 

quando o assunto é sucesso ou fracasso. Na 

Grécia antiga uma outra possibilidade foi 

concebida: você poderia ser bom e, mesmo 

assim, fracassar. É neste contexto, e com essa 

perspectiva,  que nasce a forma artística da 

Tragédia. Os gregos se reuniam em grandes 

festivais para encenar histórias de grandes e 

tremendos… fracassos. No roteiro das 

tragédias, os heróis ignoravam alguma lei 

menor, tomavam decisões apressadas ou 

impensadas, namoravam a pessoa errada, e o 

resultado bombástico era descrédito, desonra, 

calúnia e, muitas vezes, a morte. Isso, ainda 

hoje, nos ensina que uma boa parcela da 

nossa vida não está em nossas mãos, mas nas 

mãos de alguma outra instância, das Parcas 

do Destino, dos Deuses, do acaso, etc. É um 

modo poético de dizer algo muito profundo: 

fatos acontecem, muitas vezes, de um modo 

completamente aleatório, e nem sempre os 

resultados são como planejamos. E, mais 

importante, que por vezes os acontecimentos 

não refletem o mérito ou demérito dos 

indivíduos. Por mais que você deseje ou se 

esforce, a vida não é de todo controlável. A 

tragédia é um conto extraordinário de como 

boas pessoas podem acabar em uma 

situação desastrosa. O herói da tragédia, que 

cometeu seu erro ou deslize, é digno da nossa 

pena ou compaixão e, depois de um pouco 

de reflexão, uma certa dose de temor. Pena 

por perceber com o exemplo alheio, quão 

fácil é cometer um pequeno deslize que leva 

a um verdadeiro desastre. E medo por 

perceber o quanto nossa vida é vulnerável e o 

quanto poderíamos agir de uma forma 

semelhante se o destino resolvesse nos testar.

A tragédia nos ensina a ter uma certa 

simpatia com os “losers”, os perdedores do 

nosso tempo, e entender que talvez nós, 

naquela situação, teríamos o mesmo 

comportamento. Por isso, é algo que nos 

ensina a não julgar tão fácil ou rapidamente 

uma situação.

Em um mundo contemporâneo em que cada 

um é apontado como responsável pelo seu 

fracasso ou sucesso, a tragédia talvez 

proponha uma noção diferente do que temos 

correntemente, a noção de que o mundo não 

é justo ou perfeito e por isso talvez possamos 

ser mais compreensivos, cordiais e amigáveis 

uns com os outros. O mundo precisa de mais  

empatia e sentimento de comunidade.

Luiz Fernando Bongiovanni
Diretor do Balé Teatro Guaíra

Queridos amigos de Curitiba, é um grande 

prazer estar de volta à cidade para a 

montagem deste lindo ballet com música de 

Sergei Prokofiev - Romeu e Julieta - estreado 

em 1940 e baseado na famosa obra de 

William Shakespeare de 1595. 

Em 2015, tive a alegria e honra de reger a 

Orquestra Sinfônica do Paraná com o Balé 

Teatro Guaíra na última montagem de 

Cinderela, além de diversas outras parcerias 

como regente convidado da OSP em 

concertos didáticos, turnês pelo estado do 

Paraná e outros concertos neste Templo das 

Artes que é o Centro Cultural Teatro Guaíra.

Desta vez, em parceria com o talentoso 

diretor Luiz Fernando Bongiovanni, vamos 

interpretar este magnífico balé de Prokofiev 

que traz uma música arrebatadora em uma 

releitura moderna e contemporânea. Tenho 

certeza que esta montagem irá emocionar 

todos vocês. 

É um prazer reencontrar o caloroso público 

de Curitiba. Vida longa ao Balé Teatro Guaíra, 

à Orquestra Sinfônica do Paraná e a este 

importante espaço do cenário artístico 

nacional que é o Teatro Guaíra. 

Um bom espetáculo a todos.

Marcos Arakaki
Maestro convidado
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Mais de meio século de 
existência

BALÉ TEATRO GUAÍRA

O Balé Teatro Guaíra, terceira companhia de 

dança mais antiga do Brasil, foi criado em 

1969 pelo Governo do Paraná. Ao longo dos 

50 anos de sua trajetória, apresentou mais 

de 150 coreografias, incluindo grandes 

sucessos de público e crítica como “O 

Grande Circo Místico”, “Lendas do Iguaçu”, “O 

Segundo Sopro”, “O Lago dos Cisnes” e 

"Lendas Brasileiras".

Entre seus diretores constam renomados 

nomes: Ceme Jambay, Yurek Shabelewski, 

Hugo Delavalle, Eric Valdo, Carlos Trincheiras, 

Isabel Santa Rosa, Jair Moraes, Marta Nejm, 

Cristina Purri, Suzana Braga, Carla Reinecke, 

Andreia Sério, Cintia Napoli, Pedro Pires e, 

atualmente, Luiz Fernando Bongiovanni.

O Balé Teatro Guaíra tem realizado ao longo 

desses anos de existência uma contribuição 

expressiva para o desenvolvimento da dança 

no Paraná e no país. É um organismo vivo 

que, em constante transformação, constrói 

sua história a partir de produções que 

retratam diferentes modos de pensar a arte e 

a própria vida.

Um breve olhar para a produção da 

companhia ao longo de todos esses anos nos 

permite dizer que a companhia tem realizado 

– com excelência – sua função principal: 

produzir e levar a arte da dança para o estado 

do Paraná e para o Brasil.
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WILLIAM SHAKESPEARE
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1564 - 1616

Nascido em 23 de abril de 1564 e falecido em 

23 de abril de 1616 em Stratford-upon-Avon, 

Inglaterra. Considerado o maior dramaturgo 

da língua inglesa e um dos mais influentes do 

mundo ocidental. Na sua obra extensa 

constam títulos como: Romeu e Julieta, 

Hamlet, Rei Lear, Macbeth, Otelo, Sonho de 

uma Noite de Verão e A Tempestade.

Seus textos e temas, especialmente os de 

teatro, permaneceram vivos até os nossos 

dias, sendo revisitados com frequência pelo 

teatro, televisão, cinema, literatura e dança.

O texto de Romeu e Julieta foi encenado pela 

primeira vez em 1594, por uma trupe de 

atores homens, como era de costume no 

Teatro Elizabetano. Só em 1708 o papel foi 

interpretado por uma mulher. A arte 

dramática de Shakespeare pode ser dividida 

em três fases: na primeira, que vai de 1590 a 

1602, o dramaturgo escreveu comédias 

alegres e ligeiras, dramas históricos e 

tragédias no estilo renascentista. A segunda 

fase, iniciada em 1602 e que vai até 

aproximadamente 1610, caracteriza-se por 

tragédias grandiosas e comédias amargas; 

enquanto na terceira fase, que vai até o fim 

de sua vida, foram produzidas peças feéricas 

com finais conciliatórios.

Embora alguns críticos queiram atribuir essas 

diferenças a acontecimentos de sua época, 

não há evidências que possam comprovar 

essa teoria. O mais provável é que tenha 

ocorrido uma simples mudança de estilo. Sua 

primeira peça, Titus Andronicus, escrita 

provavelmente em 1590, já trazia alguns 

elementos do universo shakespeariano: uma 

tragédia de horrores, cheia de assassinatos e 

violações, em que se vislumbra o toque do 

supremo analista da alma humana.

Apesar de ter gozado de grande 

popularidade na época, essa obra seria mais 

tarde considerada indigna de Shakespeare. 

Romeu e Julieta, da primeira fase, derivada de 

um insípido poema de Arthur Brooke, 

tornou-se a mais célebre das tragédias de 

amor de todos os tempos e é a obra mais 

conhecida do autor. Shakespeare, apesar de 

poeta e dramaturgo respeitado em sua 

época, somente alcançou a reputação no 

nível que está hoje a partir do século XIX. O 

romantismo, em particular, aclamou sua 

genialidade. Suas peças marcaram 

praticamente todos os séculos seguintes.
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Nasceu em Sontsovka, Ucrânia (antigo 

Império Russo) a 23 de abril e faleceu em 

Moscou, Rússia, a 5 de março. O compositor 

russo Sergei Prokofiev estudou música no 

conservatório de São Petersburgo, sob a 

orientação de Rimski-Korsakov e Tcherepnin, 

iniciando sua carreira como pianista. Já aos 

14 anos, havia composto peças para piano e 

orquestra e quatro óperas.

Após a revolução de outubro de 1917, 

refugiou-se primeiro nos Estados Unidos e 

depois na Europa. Em 1936, retornou 

definitivamente à antiga União Soviética, 

fixando-se em Moscou com sua esposa e 

dois filhos.

Um dos traços característicos de seu estilo é o 

brilhante humorismo. Mas este estilo variou 

muito, no tempo, entre sutilezas requintadas 

e fortes acentos populares, entre o 

nacionalismo russo e o neoclassicismo.

Sua obra é extensa e abrange todos os 

gêneros. O piano solista ocupa um lugar 

importante em seu trabalho (nove sonatas, 

1907-1947). Para orquestra compôs nove 

sinfonias (Nº 1 chamada Clássica, 1917) e 

uma sinfonieta, suítes extraídas de balés, 

óperas e músicas para filmes. Para solista e 

orquestra, Prokofiev escreveu cinco concertos 

para piano e dois para violino. Para as 

crianças escreveu um poema sinfônico 

chamado Pedro e o Lobo (1936). Entre suas 

óperas destacam-se O Amor por Três Laranjas 

(1921), O Anjo de Fogo (1929 - 1937) e Guerra 

e Paz (1941 - 1952). É autor de sete balés, 

entre os quais se destacam: O Bufão (1921), O 

Filho Pródigo (1929), Romeu e Julieta (1938) 

e Cinderela (1945).

Escreveu peças de circunstâncias que lhe 

foram encomendadas pelo governo e músicas 

para alguns filmes do cineasta Eisenstein, 

entre elas, destaca-se a obra intitulada 

Alexandre Nevsky.

SERGEI SERGEIEVITCH
PROKOFIEV
1564 - 1616



Balé em 3 atos escrito na primavera e no 

verão de 1935, próximo de seu retorno à 

União Soviética, baseado no texto de William 

Shakespeare.

A criação da obra foi difícil. Ela foi 

encomendada em 1934 pelo Ballet Kirov de 

Leningrado, mas logo que Prokofiev propôs o 

tema de Romeu e Julieta, o Teatro recusou. 

Mais tarde, Prokofiev ofereceu ao Teatro 

Bolshoi a apresentação da obra e, igualmente, 

não teve boa acolhida. Uma vez que a 

partitura estava terminada no verão de 1935, 

os bailarinos declararam que a obra era 

impraticável para ser dançada, por conta da 

complexidade rítmica e por conta de 

passagens que eles alegavam ser inaudíveis. 

Prokofiev, então, retomou a partitura em 

1936, fazendo dela duas suítes para orquestra 

com sete movimentos, assim como uma 

transcrição para piano. Uma terceira suíte foi 

escrita em 1946.

O balé finalmente foi terminado em 1938, 

Brno (Morávia). Bem acolhido, teve sua 

première russa em 1940 com o Ballet Kirov e 

coreografia de Leonid Lavrovsky. Galina 

Ulanova e Constantin Sergeyev dançaram os 

papéis principais (Julieta e Romeu, 

respectivamente). Em 1946, o Ballet Bolshoi 

apresentou uma montagem revisada.

É uma das obras mais apreciadas, pela 

inspiração melódica e grande variedade 

rítmica, e pelo caráter memorável dos 

principais temas, como a Danse des 

Chevaliers com suas variações, bem como o 

tema de Romeu e Julieta.

Foto: Fernando Barkidom

ROMEU E JULIETA, OPUS 64



Duas famílias, iguais na dignidade,

Na linda Verona, onde

se passa esta cena,

Levadas por antigos rancores,

desencadeiam novos distúrbios,

Nos quais o sangue civil tinge

as mãos dos cidadãos.

Da entranha fatal desses dois

inimigos, ganharam vida, 

Sob adversa estrela, dois amantes,

Cuja desventura e o lastimoso

fim enterram,

Com sua morte, a constante

sanha de seus pais.

William Shakespeare

O coro no início da peça de teatro escrita por 

William Shakespeare, representado nesta 

montagem pelas três parcas, já anuncia o seu 

desfecho trágico. Romeu e Julieta, amantes 

de famílias inimigas, morrem no final. Os 

amantes seguem seu destino - suas mortes 

não são um fim e, sim, a continuação de seu 

amor. Romeu e Julieta obtêm o amor eterno.

A ação tem início nas ruas de Verona. Durante 

anos, a paz tem sido periodicamente 

perturbada pela rivalidade de duas famílias, 

os Montecchio e os Capuleto, que guardam 

um antigo rancor entre si. A rivalidade já 

aparece por causa de uma briga.

Na mesma noite, os Capuleto fazem uma 

tradicional festa de família. Romeu, um 

Montecchio, decide ir à festa, clandestino, 

com seus amigos Mercúcio e Benvólio. Na 

festa, Romeu encontra Julieta e os dois 

apaixonam-se instantaneamente.

Romeu:

Oh! Ela deve ensinar as tochas a brilhar!

Dir-se-ia que pende da face da noite

Como rica jóia da orelha de um etíope!

Beleza rica demais para ser usada e cara 

demais para o mundo!

Infelizmente o objeto do amor de Romeu é a 

filha dos arqui-inimigos de sua família. 

Teobaldo Capuleto aparece para dizer que 

observa o encontro dos dois e que, enquanto 

puder, vai impedir a aproximação.

Depois da festa, o jovem casal troca cortejos 

no jardim dos Capuletos. É a famosa cena do 

balcão, repleta de juras de amor e uma das 

mais clássicas de todas as histórias de amor.

Romeu:

Oh! Fala! Fala, meu anjo luminoso!

Porque esta noite

Apareces tão resplandecente

sobre minha cabeça

Como um alado mensageiro celeste,

Diante dos olhos estáticos e maravilhados

Dos mortais, que se inclinam

para contemplá-la,

Quando ele galga as nuvens preguiçosas

E navega no seio do ar.

Julieta:

Ó Romeu, Romeu! Porque és Romeu?

Renega teu pai e recusa teu nome;

Ou, se não quiseres, jura-me

somente que me amas

E não serei mais uma Capuleto.

Romeu e Julieta juram amor eterno

e decidem casar-se, custe o que custar!

Romeu vai até o Frei Lourenço, que, quase 

irresponsavelmente, e imaginando que a 

união dos dois poderia trazer paz à Verona, 

decide preparar a cerimônia de casamento. A 

fidelíssima Ama de Julieta faz a ponte que 

unirá os dois amantes. Eles se casam a 

despeito das famílias. Romeu, com seus 

amigos, espera o momento em que poderá 

desfrutar da mesma cama de sua querida 

Julieta, mesmo que às escondidas, apesar de 

já serem casados.

Teobaldo aparece e, se sentindo insultado por 

Romeu, inicia um duelo. Num primeiro 

momento, protegido por Mercúcio, Teobaldo 

acaba por matá-lo. Movido por emoção e 

ódio, Romeu ataca Teobaldo e também o 

mata.

Romeu:

Eu sou um joguete nas mãos do destino!

A morte de Mercúcio e Teobaldo é o 

momento decisivo da história. De agora em 

diante, o amor de Romeu e Julieta seguirá 

rapidamente seu destino.

Os amantes, infelizes com os acontecimentos, 

passam a sua primeira e última noites juntos. 

Romeu, pela manhã, segue para o exílio 

forçado pelo príncipe de Verona. Se voltar 

estará condenado à morte. Desesperados, 

Julieta e o Frei armam um plano: ela fingirá 

concordar com o casamento com Páris, mas 

tomará uma poção do sono que irá fazê-la 

parecer morta. Será colocada no mausoléu da 

família. O Frei avisará Romeu, que fugirá com 

Julieta quando ela acordar.

Assim acontece. Pelo menos em parte.

Mas o mensageiro do Frei nunca chegará até 

Romeu. O destino assim o quis. Ao saber, por 

Benvólio, da morte de Julieta, ele decide ir à 

tumba da amada e se matar. Diante de 

Julieta, Romeu chora sua dor e seu amor 

perdido, e se mata. Julieta então acorda. 

Vendo Romeu morto, também se mata.

O Príncipe:

Vede o flagelo que caiu sobre o vosso ódio e 

como os céus acharam meios de, pelo 

amor, destruir vossas alegrias. O sol não 

mostrará seu rosto por causa de nosso luto. 

Nunca houve uma história mais triste do 

que a de Romeu e Julieta.

FIM
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ROMEU & JULIETA
A tragédia do amor eterno



Coreografia e direção geral: Luiz Fernando 
Bongiovanni 
Maestro Convidado: Marcos Arakaki 
Música: Sergei Prokofiev 
Cenografia: Cleverson Cavalheiro 
Iluminação original: Carlos Kur
Iluminação adaptada: Diego Bertazzo
Operador de luz: Valdevino Guerreiro
Figurino e Adereços: Paulinho Maia
Direção de cena original: Edson Bueno
Ensaiadora: Eunice de Oliveira
Assistentes de ensaio: Soraya Felício, Jurandi 
Silva e Patricia Otto
Produção Balé Teatro Guaíra: Luiz Miguel 
Greca
Produção Geral: Diego Bertazzo Cruz
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ROMEU & JULIETA
Coreografia em 2 atos 
baseada na obra de William 
Shakespeare
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ELENCO

Romeu

Rodrigo Leopolldo ou

Rodrigo Castelo Branco

Julieta

Amanda Soares ou

Deborah Chibiaque

Mercúcio, parente do príncipe

e amigo do Romeu

Rene Sato

Benvólio, sobrinho de Montéquio

e amigo do Romeu

Fred Nicolás

Teobaldo, sobrinho da senhora Capuleto

Patrich Lorenzetti

Senhor Capuleto, Pai da Julieta

Carlos Matos

Senhora Capuleto, Mãe da Julieta

Clarissa Cappellari

Ama de Julieta

Reinaldo Pereira

Éscalo, Príncipe de Verona

Carlos Matos

Páris, pretendente de Julieta

Leonardo Vieira

Frei Lourenço

Leandro Vieira

Mensageiro

Leonardo Lino

Parcas

Luana Nery
Marcela Pinho
Nayara Santos

Cidadãos e Corte (Montéquios e Capuletos)

Bruna Vicente, Carlos Matos, Clarissa 
Cappellari, Fred Nicolás, Karin Chaves, 
Leandro Vieira, Leonardo Lino, Leonardo 
Vieira, Luana Nery, Luciana Voloxki, Marcela 
Pinho, Natanael Nogueira, Nayara Santos, 
Patrich Lorenzetti, Reinaldo Pereira, Rene 
Sato e Ricardo Alves



É graduado em Filosofia pela Universidade de 

São Paulo e Mestre em Artes da Cena pela 

Universidade Estadual de Campinas. Seu 

trabalho acadêmico está ligado a assuntos 

relativos à construção de autonomia para 

artistas da cena contemporânea.

Como bailarino profissional atuou no Brasil, 

no Balé da Cidade de São Paulo; e na Europa, 

na Ópera de Zurique, no Scapino Ballet, no 

Balé de Gotemburgo, e no Cullberg Ballet. 

Teve a oportunidade de trabalhar com 

coreógrafos como Mats Ek, William Forsythe, 

Ohad Naharin, Jiri Kylián, Hans van Manen, 

Nacho Duato, Johan Inger, Jacopo Godani, 

Didi Weldman, Luis Arrieta e Oscar Araiz entre 

outros.

Desenvolveu projetos de coreografia para o 

Balé da Cidade de São Paulo, no qual 

também foi Assistente de Coreografia e 

Diretor Assistente; o Balé do Teatro Municipal 

do Rio de Janeiro; a São Paulo Companhia de 

Dança; o Balé do Teatro Castro Alves, em 

Salvador; o Balé da Cidade de Niterói e o Balé 

do Teatro Guaíra, em Curitiba. No exterior 

desenvolveu trabalhos na Alemanha para o 

Ballett Hagen e para Ballett im Revier, de 

Gelsenkirchen; e na América Latina para o 

Balé Nacional Chileno.

Trabalha como diretor de movimento e 

coreógrafo em montagens de Ópera no 

Theatro Municipal de São Paulo, Theatro São 

Pedro e Municipal do Rio de Janeiro, tem 

trabalhos com André Heller, Lívia Sabag, 

Cleber Papa e William Pereira. 

Desenvolve projetos pedagógicos com foco 

em Improvisação e Composição em várias 

instituições de ensino livre e universitário, em 

companhias de dança, e também em festivais 

pelo país, para profissionais, amadores, atores 

e cantores de ópera. Na área  de gestão e 

pedagógica foi coordenador artístico da 

Escola de Dança de São Paulo, ligada à 

Fundação Theatro Municipal.

Durante mais de 10 anos foi diretor e 

coreógrafo do Núcleo de Pesquisa Mercearia 

de Ideias, grupo de dança contemporânea 

sediado em São Paulo, contemplado com 

editais de produção e circulação como o 

ProAC, o Fomento e o Circuito Cultural 

Paulista.

Desde novembro de 2021 é diretor do Balé 

Teatro Guaíra, em Curitiba.

Foto: Priscilla Fiedler

LUIZ FERNANDO
BONGIOVANNI
Coreógrafo



Maestro, professor e palestrante, Marcos 

Arakaki tem sua trajetória artística marcada 

por prêmios como o I Concurso Nacional 

Eleazar de Carvalho para Jovens Regentes 

(2001) e o I Prêmio Camargo Guarnieri (2009). 

Mestre em regência orquestral pela 

Universidade de Massachusetts e com 

bacharelado em violino pela Universidade 

Estadual Paulista. Marcos Arakaki tem regido 

regularmente as principais orquestras 

sinfônicas brasileiras, além de orquestras nos 

Estados Unidos, México, Argentina, República 

Tcheca e Ucrânia. Colaborou com 

importantes artistas, como Pinchas 

Zukerman, Victor Julien-Laferrière, David 

Gérrier, Pacho Flores, Gabriela Montero, Sergio 

Tiempo, Anna Vinnitskaya, Vladimir Feltsman, 

Ricardo Castro, Yamandu Costa, entre muitos 

outros.

Foi regente assistente da Orquestra Sinfônica 

Brasileira, entre os anos de 2007 a 2010, e 

regente associado da Filarmônica de Minas 

Gerais por 9 temporadas entre os anos de 

2011 e 2019. Arakaki tem contribuído de 

forma decisiva para a formação de novas 

plateias, por meio de apresentações didáticas, 

concertos para juventude, bem como para a 

difusão da música de concertos através de 

turnês em mais de noventa cidades 

brasileiras.

Foi regente titular da Sinfônica da Paraíba 

(2007/2010) e da Sinfônica Brasileira Jovem 

(2008/2010), obtendo com a OSB Jovem 

grande reconhecimento da crítica 

especializada e do público carioca. Gravou a 

trilha sonora do filme Nosso Lar, composta 

por Philip Glass, com a Orquestra Sinfônica 

Brasileira. Marcos Arakaki foi também o 

regente titular da Orquestra Sinfônica da 

Universidade Federal da Paraíba por 4 

temporadas (2013/2015 e 2020/2021). 

Atualmente é o maestro da Orquestra 

Parassinfônica de São Paulo.

Autor do livro “A História da Música Clássica 

Através da Linha do Tempo”, lançado em 

2019, Arakaki tem realizado concertos 

comentados, palestras e exposições baseadas 

nesta publicação em diversas cidades 

brasileiras. Em 2021, lançou seu segundo livro 

“Conhecendo a Orquestra – Os Instrumentos”.

Foto: Rafael Motta

MARCOS ARAKAKI
Maestro convidado
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Desde 1974, Paulinho Maia tem se destacado 

no cenário artístico atuando como cenógrafo, 

figurinista, diretor teatral, diretor de arte e 

ator. Seu portfólio inclui contribuições 

significativas para a história das artes cênicas 

em Curitiba, com trabalhos em peças como 

"Curitiba Velha de Guerra", "Rock Horror 

Show" e "Dos Seios desta Mãe Gentil". Além 

disso, no Centro Cultural Teatro Guaíra, 

Paulinho desempenhou importante papel 

como figurinista e aderecista em várias 

produções do Balé Teatro Guaíra, incluindo "O 

Segundo Sopro", "O Quebra Nozes", "Caixa de 

Cores", "Pequeno Mundo", "Espaços", entre 

outros. Sua expertise também se estendeu às 

produções da Escola de Dança e do Guaíra 2 

(G2), consolidando sua posição como um 

profissional versátil e influente no campo das 

artes cênicas.

Foto: Kelvin Grochowiks

PAULINHO MAIA 
Figurinista
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BALÉ TEATRO GUAÍRA

Direção: Luiz Fernando Bongiovanni
Assistência de Direção: Soraya Felício e 

Patricia Otto
Professores: Jurandi Silva e Patricia Otto
Ensaiadora: Eunice Oliveira
Assistentes de ensaio: Soraya Felício, Jurandi 
Silva e Patricia Otto
Coordenador e produtor: Luiz Miguel Greca
Sonoplasta: Humberto Antonetti
Pianista: Liris Leitzke
Fisioterapeuta: Amanda Perna

BAILARINOS
Amanda Soares, Bruna Vicente, Carlos 
Matos, Clarissa Cappellari, Deborah 
Chibiaque, Fred Nicolás, Karin Chaves, 
Leandro Vieira, Leonardo Lino, Leonardo 
Vieira, Luana Nery, Luana Teodoro, Luciana 
Voloxki, Marcela Pinho, Natanael Nogueira, 
Nayara Santos, Patrich Lorenzetti, Reinaldo 
Pereira, Rene Sato, Ricardo Alves, Rodrigo 
Castelo Branco e Rodrigo Leopolldo.

Foto: Fernando Barkidom



A Orquestra Sinfônica do Paraná escreve uma 

história admirável de talento e dedicação à 

música desde 28 de maio de 1985. Seu 

surgimento é fruto do esforço de uma equipe 

de trabalho formada por diversos 

profissionais, como Eleni Bettes, Ivo Lessa, 

Tatiana Aben-Athar, e ao apoio do então 

governador, José Richa, e do seu Secretário 

da Cultura, Fernando Ghignone. O primeiro 

maestro titular foi Alceo Bocchino, um dos 

grandes nomes da música erudita no Brasil e, 

hoje, maestro emérito. Na época inaugural, 

Osvaldo Colarusso foi escolhido para integrar 

a Orquestra como maestro assistente, e 61 

músicos foram selecionados por meio de 

concurso nacional.

Com a aposentadoria do maestro Bocchino, o 

maestro Roberto Duarte assume o cargo de 

maestro titular em 1999. Sucederam-se os 

maestros Jamil Maluf (2000-2002), Alessandro 

Sangiorgi (2002-2010), Osvaldo Ferreira 

(2011-2013), Stefan Geiger (2016-2020) e 

Roberto Tibiriçá (2022).

O primeiro concerto, que inaugurou também 

uma nova fase na cultura musical de Curitiba, 

foi marcado pela apresentação da “Abertura” 

da ópera Anacreon, de Luigi Cherubini, pelo 

“Concerto nº 5 em mi bemol maior, Op. 73” e 

a “Sinfonia nº 8 em fá maior, Op. 92”, as duas 

últimas de Beethoven.

Ao longo de 39 anos, a Orquestra construiu 

um belíssimo histórico com mais de 40 

maestros convidados e cerca de 200 solistas, 

que vieram de diversos lugares do Brasil e do 

mundo. O repertório da orquestra conta com 

aproximadamente 900 obras catalogadas de 

mais de 250 compositores, destacando os 

autores brasileiros Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri, e os paranaenses Henrique 

Morozowicz e Augusto Stresser.

No currículo, já constam mais de 500 

apresentações dentro e fora do Paraná, com 

montagens de importantes óperas, balés, 

primeiras audições mundiais, sul-americanas 

e brasileiras. Nas atuações com o Balé Teatro 

Guaíra, destacam-se as montagens do balé “O 

Quebra-Nozes” e "O Lago dos Cisnes", de 

Tchaikovsky, e “Romeu e Julieta” de Prokofiev, 

além da participação nas óperas “Carmen” de 

Bizet, "Viúva Alegre” de Lehar e “La Bohème” 

de Puccini.

Com uma notável capacidade de se adaptar 

aos mais diferentes estilos, desde os clássicos 

até os românticos e contemporâneos, a 

Orquestra Sinfônica do Paraná suscitou 

aplausos entusiasmados da crítica 

especializada nacional, das plateias que a 

assistiram e dos mais exigentes maestros que 

tiveram oportunidade de regê-la. Neste ano 

de 2024, a temporada será aberta com um 

grande ícone da música brasileira, Heitor 

Villa-Lobos.

Foto: Fernando Barkidom

SOBRE A ORQUESTRA



ORQUESTRA SINFÔNICA
DO PARANÁ

Maestro Titular e Diretor musical 

Roberto Tibiriçá

Maestro

Alceo Bocchino (In Memoriam)

VIOLINO I
Ângelo Martins da Silva (Spalla)

Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino)

Simone Ritzmann Savytzky (concertino)

Guilherme Calebe Soares Martins

Anderson Ancelmo dos Santos

Paulo Gonçalves de Moura

Juliane Martens Weingartner

Peterson Augusto de Oliveira Rocha

Consuelo Froehner

Maria Cristina Kalinowski Canestraro

Francisco Augusto Conde Saraiva

Acácio Huberto Behlau Weber

Ricardo Molter (Spalla)

Vinicius Henrique Batista

VIOLINO II
Moisés Neves da Silva (Principal)

Caik Rodrigues da Silva

João Alexandre Stein

Vinícius Marini Woikolesko (músico extra)

Amauri Dutra Melo

Thiago Marini Woikolesko (músico extra)

Paulo Augusto Ogura

Cácio José de Araújo

Gustavo Rech (músico extra)

Fernanda Boaventura Pereira

VIOLA
Marcelo Lemos da Silva (Principal)

Jader Ferreira Mendes da Cruz

Alexandre Nunes Argentin

Márcio Ferreira Rodrigues

Iraí Passos (concertino)

Júlio César Soares Coelho

José Maria Magalhães da Silva

Rubens Marques Farias

VIOLONCELO
Romildo Weingartner (Principal)

Raphael Leal Gonçalves

María José Bellorin Montaño

Denise Maria Lessi Juvenal

Jasson Passos

Pedro Alvares Szulak (músico extra)

Ana Maria Clavijo(musicista extra)

Carlos José Santos Brasil

CONTRABAIXO
Maria Helena Carvalho Salomão (Principal)

Gustavo Filippe de Souza

Augusto Rodrigues de Andrade

Gustavo Molina Mosca (músico extra)

Márcio Fernandes

Vitor Vieira da Costa (músico extra)

Jean Andrius Barone

FLAUTA
Júlio Warken Zabaleta (Principal)

Sebastião Interlandi Júnior

OBOÉ
Paulo Barreto (principal)

Paulo Roberto Pinto (músico extra)

OBOÉ/CORNE INGLÊS
Marcos Vinícius Forato Vicenssutto

CLARINETE
Jairo Wilkens da Costa Sousa (Principal
com Requinta)

Marcelo Oliveira (Principal)

Guilherme Macabelli

CLARINETE/CLARONE
Maurício Soares Carneiro

FAGOTE
Jamil Mamédio Bark (principal)

Alex Sanches da Silva

Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE
João Vitor da Silva Júnior

TROMPA
Edivaldo Chiquini (principal)

Fábio Jardim

Jonatas Rafael da Costa

Alysson Vinicyos Alves (músico extra)

Guilherme Merique Soares (músico extra)

Ezequiel Rocha da Rocha (músico extra)

TROMPETE
Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto

Carlos Roberto Guimarães Domingues

Enrique Félix Batista (músico extra)

TROMBONE
Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)

Wellington Carlos Santos Miranda

TROMBONE BAIXO
David de Souza dos Santos

TUBA
Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO
Leonardo Gorosito (Principal)

PERCUSSÃO
Márcio Szulak

Bruno Rogério de Oliveira

João Calabrez Rissi (músico extra)

Marcos Vinicio Alves Corgozinho Rezende 
(músico extra)

HARPA
Hélio Leite

PIANO/CELESTA
Analaura de Souza Pinto

BANDOLINS
Daniel Migliavacca (músico extra)

Camilo S. Carrara Santos Pereira
(músico extra)

Foto: Fernando Barkidom



DEPARTAMENTO DE MÚSICA (ORQUESTRA 

SINFÔNICA DO PARANÁ)

Coordenação administrativa Shirley 

Conceição. Inspetor/Assessor Diego Martins 

Aveleda. Produção Gisele Cristina de Oliveira 

Brito, Elom Tiago Fagundes, Matheus 

Henrique Santos Cordeiro (estagiário), Vinícius 

dos Santos (estagiário). Assistente Davi 

Bonato Pschera. Arquivo Ilson Carlos Pickler 

Junior, Alisson Pires (estagiário), Pedro Vicini 

(estagiário). Montagem Ilson Jeiel Pereira 

Ataíde, Marcelo Esposito, João Santos. 

Iluminação Neury Rodrigues Gaio. Auxiliares 
de orquestra Antônio Mariano Thomazini, 

Afrânio da Costa Freire. 

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES 

ARTÍSTICAS

Coordenação-geral Diego Bertazzo. 

Produção Daniel Militão.

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS 

CÊNICOS

Coordenação-geral Jackson Zielinski de 

Oliveira. Assessoria Cesar Dias Palma. 

Auditório Bento Munhoz da Rocha Netto – 
Supervisor técnico Ricardo Felipe dos 

Santos. Iluminação Marcos Antonio Rocha, 

Marcos Raimundo. Camareira Rozana dos 

Santos. Cenotécnicos Roberto Feres Filho, 

Rodrigo Otto, Everton Antonio dos Santos. 

Sonoplasta Wanderley de Oliveira. Auditório 
Glauco Flores de Sá
Brito - Supervisor técnico Roberto José Guiz. 

Setor de costura, figurinos e guarda-roupas 
– Supervisão Rose Mathias. Assistente
Neusira Aparecida de Assumpção. 

Conferente Joaquim Gonçalves dos Santos 

Neto.

TEATRO JOSÉ MARIA SANTOS – O TEATRO DA 

CLASSE

Coordenação-geral José Basso. Iluminação e 
sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. 

Assistente administrativo Gizele Ramos. 

Indicadora Zilda dos Reis.

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS 

Coordenação-geral Clovis Klozovski. 

Supervisão de auditórios Acir Rodrigues. 

Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério 

Chaves de Souza. Recepcionistas Elizabeth 

Bicalho, Denize Mary Ferreira, Miriam 

Festenberg Martins. Assistente administrativo 

Paulo Fernandes.

ASSESSORIA DIREÇÃO

Gabinete - DIPRE Yara Chaves.  DIART Nicole 

Lemanczyk. DIAFI Ivan de Paula Souza e 

Gilberto José Dalles Carbonar.

ASSESSORIA JURÍDICA

Angela Lins Donha.

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE E 

FINANÇAS

Coordenação-geral Elza Pszysienzny. 

Tesouraria Nelson Pinto de Franca. 

Contadora Cilene dos Santos.

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS 

Coordenação-geral Genilson Simões, 

Arquitetura Juarez Guimarães Manutenção 
Lúcio de Oliveira. Motorista Damilton 

Cordeiro. Zeladoria Matilde Maria da 

Costa Bueno.

DEPARTAMENTO DE MATERIAIS E COMPRAS 

Coordenação-geral Camille Spejorim 

Cordeiro. Licitações Carlos Alberto Gonçalves 

dos Santos.

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

Coordenação-geral Renata Miquichuk de 

Castro. Assessoria Natália Carolina Gonçalves 

Prestes.

DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA

Jacintho Manuel da Cunha Neto (CELEPAR), 

Assessoria Angelo Antônio Santa Clara.

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Jornalista Tharita Franzini, Helena Godoy 

(estagiária), Ana Bavutti (estagiária).

ASSESSORIA DE MARKETING E 

COMUNICAÇÃO - DESIGN GRÁFICO 

Responsável José Vitor Cit, Aline Barbosa 

(estagiária).

TEATRO GUAÍRA - STAFF



GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Junior
Governador do Estado do Paraná 

Luciana Casagrande Pereira  
Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela
Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 
Diretor-Presidente

Áldice Lopes 
Diretor Artístico

Renan Mendes 
Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO 
PALCOPARANÁ

Danilo Buss
Diretor-Presidente 

Anna Zétola
Diretora Artística 

Aline Gonçalves Campos Assis
Diretora Administrativa e Financeira


